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PTcontesta influênciado
Bolsa-Família emvotação
Petistas ouvidos
consideramque
associaçãoé incorreta
e simplista
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Representantes do PT esta-
dual negam a existência de
relaçãodireta entre omapa
dadistribuiçãodosvotosda
presidente Dilma Rousseff
(PT)eomapadosbeneficiá-
rios do programa Bolsa-Fa-
mília noEspírito Santo.
Reportagem publicada

ontem por AGAZETAmos-
trou que, de modo geral,
Dilma foi a candidata mais
votada nosmunicípios que,
proporcionalmente, têm
maisfamíliascontempladas
peloprograma.Maspetistas
ouvidos pela reportagem
consideram“simplista”essa
associação de ideias. Ale-
gam que não se pode esta-
belecer, necessariamente,
umarelaçãodecausaeefei-
to entre o programa de
transferência de renda e a
decisão do eleitorado de
menor poder aquisitivo.
“Não se deve fazer essa

conexão”, afirma a senado-
raAnaRitaEsgário(PT),cu-
ja opinião é reforçada pela
do deputado estadual Ro-
berto Carlos (PT): “Não
existe essa relação. Fazer
uma associação direta é fa-
zer umaanálise simplista”.
Ovice-governadorGival-

doVieira (PT) fazeco. “Não
é correto fazer essa associa-
ção.Osnúmerosnãoconfir-

mam isso. Ao olhar para o
mapa, você vê a preponde-
rância da Dilma emmuitos
municípios pequenos, mas
essaéumatendêncianacio-
nal e natural dos votos.”
Secretário estadual de

AssistênciaSocialem2008,
Givaldo cita um exemplo:
“Aquantidadedebeneficiá-
rios do Bolsa-Família na
Serra émuito grande, mas
Dilma não ganhou lá”.
Para outro ex-secretário

estadual de Assistência So-
cial, Helder Salomão (PT),
dizer que eleitores nosmu-
nicípiosmaispobres votam
emDilmapelo Bolsa-Famí-
lia “é reduzir demais a aná-
liseeacompreensãodoque
significa o programa”.
“Temos que refletir com

mais profundidade. O que
houvenoBrasil,nosúltimos
doze anos, foi um aprofun-
damento das políticas so-
ciais. Tratar o Bolsa-Família
como um programa mera-
menteeleitoraléumdesres-
peito com um dos progra-
masmais bemavaliados no
mundo”, argumenta ele.
Helder reconhece que o

Bolsa-Família pode influen-
ciaradecisãodoeleitor,mas
ressalvaqueaconcessãodo
benefício está atrelada a
uma série de condições, co-
mo matrícula dos filhos na
escola,equeoprogramade
transferência de renda é só
umdos três eixos do “Brasil
semMiséria”.Os outros são
o acesso a serviços públicos
e a inclusão produtiva.

BENEFICIADOS NO ES

POLÍTICAS SOCIAIS

“Dilma tem essa
votação, principalmente
nas regiões mais pobres,
porque ‘nunca antes na
história deste país’
houve investimentos tão
grandes em políticas
sociais, não só em
transferência de renda”.
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